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Apresentação


			Olá, meninas! Eu me chamo Lua Ortz e, como uma boa leitora, também morria de curiosidade de saber como seria estar entre quatro paredes com homens de personalidades diferentes. Pois bem, depois de passar por dois relacionamentos nos quais descobri que não me encaixava mais, passei a ser mais ousada e comecei a experimentar coisas novas. 


			Já adianto, tirem as crianças da sala, porque o clima vai esquentar através de muita sedução astral!


			Eu experimentei doze sensações diferentes e cada uma delas foi de tirar o fôlego. Sabe aquele momento em que a gente para pra pensar que o mundo dá voltas, mas ele sempre acaba parando no mesmo lugar?


			Espero que curtam a leitura... 


			Let’s goooo!!!


		




		

			
Leo, o Ariano


			Sabe aquele momento em que você se encontra inconsolável e meio perdida no mundo? Então, foi assim que eu me senti por um bom tempo. É muito difícil de se encontrar depois de encarar relacionamentos que não foram tão frutíferos assim, quero dizer, que não valeram tanto a pena!!


			Depois de um bom tempo me afogando em meu próprio poço de solidão, acordei para a vida e, depois desse START, comecei a me questionar sobre várias coisas. Uma delas era: Por que estou fazendo isso comigo? Por que eu não aproveito esse momento de liberdade para explorar e viver coisas novas? Foi aí que, em um café em Madrid, conheci o Léo, um ariano muito sedutor.


			Vocês vão ficar passadas, mas o Léo era apenas um garçom com uma pinta de mal, com um olhar sacana, de olhos tom de mel, com aquele corpo de fazer qualquer uma passar mal. Gamei só de olhar pra ele. Eu, como uma boa escorpiana, pude sentir que aquele cara devia ter uma pegada incrível. 


			Desde aquele dia, passei a frequentar aquele café sempre no mesmo horário. E, muito descarada, fazia questão de chamar atenção. Podem me chamar do que for, mas eu sou uma mulher focada no que eu quero. E o Léo era o meu objetivo naquele momento.


			Depois de alguns dias frequentando aquele lugar, acho que consegui chamar a atenção dele.


			NOSSA! QUE CORPO, QUE BOCA...


			Ele veio me atender e eu sabia que era o momento de falar algo para atrair a atenção dele. Mas pelo visto ele já tinha sacado a minha. Foi então que senti, em um momento de distração, quando eu estava focada nas minhas coisas do trabalho, senti um perfume muito peculiar e foi então que ouvi uma voz bem no pé do meu ouvido.


			— Oi, moça! Tudo bem como você?


			Eu virei com tudo e acabei derrubando a xícara que estava na minha mesa, meu coração estava disparado. Me virei tão rápido que nossas bocas se encontraram, pensei que iriamos nos beijar ali mesmo. 


			Não foi a minha intenção, mas não hesitaria em fazer.


			Foi então que consegui ver o rosto dele mais de perto, aquela voz grossa, aquela boca carnuda. Nossa... que vontade de morder. Ele então deu uma risadinha sacana e percebeu que eu já tinha caído na isca dele.


			Pois bem, ele resolveu se sentar ao meu lado, de forma bem ousada e eu me questionei o porquê já que ele estava trabalhando, e eu nunca tinha o visto fazer isso antes com nenhuma cliente.


			Ele começou a perguntar sobre a minha vida e parecia bem interessado em mim. E, é claro, eu respondia a todas as investidas dele.


			O que eu podia fazer? Eu era livre, totalmente desimpedida, tinha que aproveitar. Depois daquele dia, ele passou a me olhar diferente, toda vez que eu ia naquele café, ele fazia questão de chegar no meu ouvido e falar que eu estava muito linda naquela manhã.


			Nossa, eu ficava toda sem graça, mas tinha que manter a pose de mal. Ele sabia como chamar a minha atenção. Estava bem foda me segurar para não roubar um beijo, bem no trabalho dele.


			Um dia apareci no café com um vestido bem curtinho, curto sem ser vulgar, vocês sabem né, meninas? Então, eu sentei na mesma mesa de sempre, esperei ele aparecer por uns 30 minutos, a minha desculpa sempre estava na mão, o meu notebook do trabalho, então as pessoas nunca iriam desconfiar das minhas intenções.


			Depois de esperar por muito tempo, percebi que poderia ser a folga dele, porque ele sempre fazia questão de ir falar alguma coisa comigo, e bem naquele dia ele não apareceu. 


			Paguei a conta e me virei para ir embora, mas, para a minha surpresa, ao sair do café, quem estava lá fora de pé encostado em uma moto? 


			Isso mesmo. O próprio!


			Ele estava bem sexy com uma jaqueta de couro e aquele jeans surrado.


			Ao sair, ele disse:


			— Nossa, pensei que a mocinha não iria mais sair desse lugar, fiquei aqui esperando. Eu vi você entrar e NOSSA... você está gata demais! Queria te falar isso pessoalmente. 


			Eu fiquei em choque, não entendi nada, perdi as palavras. Como assim ele estava me esperando??


			Nossa... ele realmente estava me esperando para falar isso?


			Tô passadaaaaa...


			Então, depois de recuperar o fôlego, eu disse:


			— Oi, Léo! Nem percebi que você não estava no café, estava atolada de e-mails para responder. E obrigada, você também não está nada mal!


			Eu não acreditei que falei isso, percebi o sorrisinho sacana que ele deu, fiquei totalmente sem jeito. Foi aí que ele disse:


			— Então, vai fazer alguma coisa agora?  Quer dar uma volta comigo? Eu conheço um barzinho muito melhor do que esse café. Quem sabe lá você poderia me falar mais sobre você. O que acha?


			Eu apenas balancei a cabeça e aceitei o convite. Nunca tinha andado de moto na minha vida, o problema era que eu estava de vestido, ele foi super gentil em tirar a jaqueta e amarrar na minha cintura. 


			Enquanto ele fazia isso, eu conseguia sentir o corpo dele bem perto do meu, aquele perfume estava me deixando doida, ele era muito cheiroso! 


			Foi aí que na hora de dar um nó na jaqueta, ele me puxou e os nossos corpos se encostaram. Eu pude sentir que o coração dele estava acelerado e a respiração dele estava bem ofegante. 


			Ele mais uma vez me puxou e falou:


			— Eu estou me segurando aqui para não te beijar.


			Eu arregalei o olho porque era exatamente nisso que eu estava pensando. Ele estava lendo a minha mente. Eu só queria sair logo dali, e ele sabia disso.


			Subimos na moto e fomos ao tal famoso barzinho que ele disse. Um lugar escuro, com uma pegada mais ROCK, admito, ele tinha bom gosto. 


			Ele escolheu uma mesa mais escondida, afastada de todo mundo, eu estava gostando da atitude dele. Sentamos e começamos a conversar por horas, ele me contou sobre a vida dele, me disse que morava sozinho e que já tinha sido abandonado no altar.


			E eu logo pensei em como um cara gato desse foi abandonado no altar? Que desperdício.


			Juro, ele era muito gato. Era moreno, o cabelo raspado, com tatuagens no braço, um corpo bem atlético. Ele tinha um sorriso encantador, uma boca carnuda, uma voz grossa de te deixar toda arrepiada. O Léo era literalmente o cara GOSTOSO. E eu estava louca para saber mais sobre ele. 


			Eu sou apaixonada por signos, por isso logo perguntei o signo dele. Para a minha surpresa, ele era ariano. Nossa, entendi o motivo de tanta atitude. Depois de tanto jogar conversa fora, percebi que ele estava bem mais perto de mim.


			Começou a tocar a música Mouth, do Bush. Ele se aproximou de mim, colocou os seus dedos entre o meu cabelo, me puxou e começou a me beijar. 


			Parecia que ele estava com muita sede porque ele me beijava com vontade, e eu estava adorando, ele começou a me puxar para mais perto dele, eu não tinha mais para onde ir, estava quase sentando no colo dele. 


			Ele percorria as mãos dele pelas minhas costas, querendo nitidamente cravar as unhas nela. Parecia que ele iria arrancar um pedaço de mim. Ele disse que eu estava muito cheirosa, que minha pele era macia e que aquele vestido não iria ficar no meu corpo por muito tempo naquela noite, se dependesse dele.


			Eu já estava sem fôlego, meu corpo estava em chamas.


			Foi então que ele desceu a mão pela minha cintura e começou a me tocar. Eu estava explodindo de tanto prazer, não estava mais conseguindo me segurar, eu queria muito aquilo por dias, e o Léo estava me surpreendendo. Ele estava me deixando maluca, estávamos perdendo o controle da situação. Nós estávamos realmente aos poucos transando naquele bar. 


			Foi então que ele me puxou, pagou a conta e me pediu para confiar nele. Eu? Confiar nele? Naquele momento, não estava confiando nem em mim mesma, imagine nele. 


			Subimos na moto e fomos para a casa dele. Um prédio super bonito, um pouco luxuoso para um cara que trabalhava como garçom. Bem, não estava lá para reparar nisso. Precisava continuar de onde paramos. 


			Ele então colocou um rock bem suave, me encostou na parede e começou a me beijar, começando pelo pescoço e foi descendo cada vez mais, percorrendo o meu com aquela boca macia. 


			A sensação estava boa demais. Até que ele me pegou pelos cabelos e me levou até o sofá dele. Ele literalmente me jogou no sofá. Confesso que fiquei um tanto surpresa, mas estava gostando. Ele se ajoelhou na minha frente e começou a me beijar novamente, começando pelos pés, e foi subindo lentamente, dando algumas mordidinhas e rindo pelo canto da boca. Ele sabia que eu estava gostando, ele sabia o que estava fazendo.


			Foi subindo, até chegar onde ele queria, eu já estava muito molhada, estava com muito tesão. Ele começou a brincar do jeito dele, primeiro colocava um dedo, depois dois, depois me lambia, depois mordia. E ele sabia exatamente onde tocar.


			NOSSA, eu estava pirando ali, eu queria cada vez mais.


			Ele estava fazendo um sexo oral maravilhoso, e eu já estava vendo estrelas. Ele então me pegou no colo, me levou até o quarto dele e me colocou na cama, dessa vez, suavemente.


			Ele me virou de costas, e a putaria começou… 


			CARALHOOOO, QUE DELICIA.


			O cara era gato, sabia beijar bem e ainda tinha uma rola maravilhosa.


			Eu estava xonada no Léo.


			Ele puxava meu cabelo, cada vez mais penetrando em mim, minha bunda quicava nele bem lentamente, depois mais rápido. Ele colocou meus braços para trás, e me segurou bem forte, ele queria me sentir e me ver pirar ali.


			E ele estava conseguindo...


			Eu estava em êxtase. Ele então me virou, me colocou de lado, enquanto metia, ele me mordia, me tocava, me lambia.


			NOSSA, que coisa boa. 


			Esse ariano está de parabéns, ele sabia o que estava fazendo, enquanto eu só queria que ele continuasse, ele me tocava nos pontos onde eu mais gostava.


			Eu estava a ponto de gozar, mas sabia que se fizesse, talvez ele gozasse também, e eu queria continuar, eu não queria parar.


			Foi então que ele me veio com a ideia de me amarrar na cama. Ele tinha uma algema, eu fiquei perplexa, mas, como sempre, adorei a ideia.


			Ele me prendeu na cama, pegou uma pedrinha de gelo e começou a brincar com ela, passando ela por todo o meu corpo. Enquanto ele passava com uma mão, ele me tocava com a outra e me mordia suavemente. 


			Ele queria me deixar mais excitada do que eu já estava e não podia fazer nada, as minhas mãos estavam presas na cama. Ele tornou a fazer um oral maravilhoso, enquanto eu me contorcia, ele se deleitava, eu gemia, e ele continuava. 


			De onde ele tirou a ideia da pedrinha de gelo?


			CARALHO, estava bom demais. 


			Ele começou a meter bem devagar e foi ficando mais intenso, ele pegava nos meus peitos, me mordia, me chupava. Eu era uma presa fácil ali. 


			Ele era o caçador que conseguiu me domar. Eu estava submissa. Eu sabia que estava bom, mas eu precisava virar o jogo. Eu precisava mostrar que eu também sabia fazer uma pessoa delirar.


			Eu o prendi na cama, e sentei nele. Ele deu um gemido bem suave, eu sabia que aquele era o momento de mostrar quem mandava. 


			O jogo tinha virado, eu estava dominando a fera. Eu sentava e levantava lentamente nele, ele nitidamente queria se soltar… eu continuava e ia fazendo esse movimento cada vez mais rápido. 


			Ele estava amando aquilo, dava pra ver. 


			Eu queria fazê-lo pirar.


			Eu sentava e beijava; mordia e lambia.


			Eu não o deixava se mexer e cada vez mais os meus movimentos faziam ele me implorar para soltá-lo das algemas. Ele queria me tocar, ele queria, mas eu não deixava.


			Eu sentava ao som da música. Depois de tanto judiar dele e sentir aquela perfeição de rola dentro de mim, eu o soltei. 


			E a putaria foi mais intensa. 


			Ele me pegou pelos cabelos, me virou e meteu como se fosse a última vez que faria aquilo, ele estava nitidamente excitado, ele me jogava de um canto para o outro, me lambia dos pés à cabeça.


			Ele me beijava e eu retribuía. Assim, seguimos nessa pegação até 02h da manhã, tínhamos chegado na casa dele às 18h e, desde então, não tínhamos parado nem para tomar uma água. Estava intenso demais.


			Nunca pensei que o Léo seria um ariano tão maravilhoso assim, mas meu faro nunca mente. 


			Por volta das 03h da manhã, paramos, já tínhamos gozado horrores, nossos corpos precisavam se hidratar. Foi muito bom, pra caralho. Ele ficou nitidamente surpreso comigo. E eu com ele.


			Ele chegou a confessar que, desde o primeiro dia em que eu entrei no café, ele se interessou por mim. Eu me fiz de difícil, mantive a pose de desentendida, mas no fundo eu sabia que tudo aquilo foi proposital. 


			Depois dessa noite, passamos a nos falar mais, saímos outras vezes. 


			Transamos muitas e muitas vezes.


			Mas eu não queria me prender a ninguém naquele momento. O Léo era realmente maravilhoso, mas eu ainda não tinha encontrado o que eu queria. Foi maravilhoso, foi prazeroso, mas eu queria viver, e foi isso que eu fiz, mantive o contato com o Léo, afinal, ele me entendia muito bem. 


			E o tempo foi passando...
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